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RESUMO 
 
 

 

De caráter bibliográfico e documental, a investigação teve como objeto de estudo as práticas 
curriculares realizadas nas turmas de crianças com 5 anos de idade da Educação Infantil, a 
partir da produção das crianças. A problemática da investigação foi assim enunciada: Que 
elementos das práticas curriculares da Educação Infantil são possíveis de identificar nas 
atividades, cadernos e portifólios realizados pelas crianças? Com base nisto, a pesquisa 
utilizou–se dos cadernos, atividades, e portifólios como a principal fonte de análise. A 
amostra das atividades foi coletada em 5 Centros de Educação Infantil da rede municipal de 
Joinville, Santa Catarina, perfazendo um total de 39 crianças e 1.786 atividades coletadas e 
analisadas. Investigou-se os saberes registrados, principalmente no que se refere ao formato 
desse registro e os materiais utilizados para a realização das atividades. As atividades 
materializadas nos cadernos industrializados, nos cadernos construídos com folhas sulfites e 
portifólios podem ser compreendidas como uma amostra da cultura escolar, pois registram os 
saberes selecionados, a metodologia e os materiais utilizados. Analisando esses materiais, foi 
possível identificar que cada Centro de Educação Infantil tem suas especificidades, apesar de 
serem todos da mesma rede e receberem as mesmas orientações da Secretaria da Educação. 
Quanto aos saberes, destacaram-se nesta ordem: Linguagens da Arte, com atividades de 
interpretações de imagens, desenhos e pinturas; Linguagem Oral e Escrita, com atividades de 
cópia, tentativas de escrita, interpretações de textos e registros no nome;  Saberes Diversos 
como identidade, caráter e datas comemorativas; com atividades de esquema corporal, árvores 
genealógicas, onde se podem reconhecer valores como respeito, zelo, etc e datas 
comemorativas em geral; Linguagem Matemática, com atividades de numerais, formas 
geométricas e problemas. Por fim, Jogos  e  Brincadeiras. Quanto aos materiais;  encontrou-se 
predominantemente o uso de folhas sulfites para o registro dos saberes e para a realização das 
atividades, bem como a utilização de lápis de cor e giz de cera. Nas atividades, percebeu-se 
uma padronização: todas com uma forma semelhante quanto a sua realização. No geral, 
percebe-se que há uma cultura escolar comum  presente na Educação Infantil. Além disso, a 
pesquisa aponta para a riqueza de investigações dessa natureza, considerando  a 
multiplicidade de análises possíveis, a partir dos dados coletados. 
 
Palavras-chave: Educação Infantil, saberes, atividades, registro, cultura material escolar, 
práticas curriculares.  
 
 
 
 

 

 



 

 

9 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

Bibliographic and documental, this investigation had as study objective the curriculum 
practices made by 5 year-old children at Children Education, using their production. The 
problematic of the investigation was then enounced: Which elements of the curriculum 
practices can be identified in the activities, notebooks and portfolios made by the children? 
Based on it the research used the notebooks, activities and portfolios as main analysis 
fountain. The activities were obtained from 5 public Children Education Centers in the city of 
Joinville, Santa Catarina, being a total of 39 children and 1.786 activities obtained and 
analyzed. The registered knowledge was investigated mainly what regards to the format of 
this register and the materials used to complete the activities. The activities materialized in the 
industrialized notebooks, in the notebooks built with “sulfite” paper and portfolios can be 
comprehended as a sample of the school culture, because they register the selected 
knowledge, methodology and the material used. Analyzing this material we could identify 
that each Children Education Center has its own specifications, even though they all belong to 
the same public network, and receive the same orientation from the Education Secretary. 
Regarding the knowledge the detach is as follows: Arts Language with activities of images, 
drawings and pictures understanding; Oral and Written Language with copying activities, 
writing attempts, text comprehension and name registers; General Knowledge as identity, 
character and important dates with body scheme activities, family trees, where they can 
recognize values like respect, care, etc and important dates in general; Mathematics Language 
with activities containing numbers, geometric shapes and problems. At last games and plays. 
Regarding the materials we found mainly the use of “sulfite” paper to register the learning 
and to complete activities as well as using color pencil and wax chalk. In the activities we 
noticed an standardization: all have a similar format on the concern of its execution. In 
general we can notice that there is a common school culture in Children’s education. Besides 
it the research points to the variety of investigations of this nature, considering the multiple 
possible analyses starting from the obtained data. 
 
Key-Words: Children Education, knowledge, activities, register, culture, school material, 
curriculum practices.  
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